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Artigo Editorial Jurídico

A valorização do Servidor Público – representamos no Brasil mais de 5 milhões de trabalhadores - e 
a melhoria dos serviços que atendem à população passa, com certeza, pelo aumento das receitas dos 

municípios. E não falo em aumento de impostos, pois o povo brasileiro já paga alto custo neste aspecto. 
Falo e defendo, sim, a melhor redistribuição dos recursos. E para isso, é urgente que seja promovida a 

revisão do pacto federativo. E estamos batalhando por isso. (PÁG 03) 

Aires Ribeiro - Presidente da Federação Estadual e 
Confederação Nacional dos Servidores Públicos Municipais 

e pré-candidato à deputado federal

A valorização do Servidor e da população 
pede melhor distribuição dos recursos públicos 

Ações em fase de execução, finalizadas 
e todo o trabalho feito pela Assessoria 

Jurídica até o momento.
PÁG. 06 e 07

Luiz Claudio Marcolino
Economista e Dirigente Sindical fala 

sobre a importância da união dos 
trabalhadores de São Paulo. 

PÁG 08

O Presidente do SISEMUG fala sobre 
como é essencial termos representantes 

da categoria como Deputados Estaduais e 
Federais.
PÁG 02
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EDUARDO AYRES - PRESIDENTE 
SISEMUG

Precisamos de representações dos 
Servidores (as) nos parlamentos.
Ainda em ritmo de recuperação econômi-
ca, o Brasil também luta para vencer uma 
crise política que se estende há um bom 
tempo. Entre escândalos de corrupção, in-
vestigações da Polícia Federal e condena-
ções cada vez mais frequentes, é chegada a 
hora de eleger um novo representante en-
tre os candidatos à presidência em 2018. 
Com um cenário político turbulento no 
País, é compreensível que os brasileiros 
estejam cada vez menos confiantes nas 
instituições partidárias, Sindicais, Mi-
nistério Público, poder judiciário etc.
Além de ter eleitores mais exigentes 
em relação ao futuro do País, as elei-
ções 2018 trazem um cenário de in-
certezas em relação a quem irá usar 
a faixa presidencial no ano que vem. 
O direito de expor uma opinião so-
bre determinado candidato ainda 
permanece. No entanto, no entendi-
mento dos órgãos eleitorais, esse posi-
cionamento não pode se valer de dados 
falsos e nem ofender a honra de alguém.
A indefinição que marca as eleições de 
2018 também traz impactos para a eco-
nomia do País, pois ainda há pouca fir-

meza sobre quais rostos estarão, de fato, 
na corrida presidencial em Outubro. 
Mesmo frente a esse cenário contur-
bado e com a confirmação de candi-
datos junto à Justiça Eleitoral marcada 
apenas para Agosto, alguns nomes já 
indicaram que vão lançar candidatu-
ra para as eleições de 2018 no Brasil.
Precisamos crer que a coisa vai melho-
rar, e que a médio e longo prazo tere-
mos melhores políticos em nosso país. 
Políticos que prezem a coletividade e 
que realmente tenham espírito público.
Por isso quero ressaltar aqui a importân-
cia da eleição para Deputados Federais 
e Estaduais, pois eleger um Deputado 
Federal ou Estadual é até mais impor-
tante que elegermos o Presidente da Re-
pública ou Governador, porque são os 
Deputados que fazem as leis e fiscali-
zam o executivo, aprovam ou desapro-
vam projetos de lei e até mesmo tem o 
poder de cassar um Presidente ou Go-
vernador através de seus votos nas res-
pectivas Câmaras Estadual e Federal.
Portanto quero chamar a atenção de vocês 
Funcionários Públicos Municipais para 
atentarmos para a importância de eleger-
mos um representante de nossa categoria 
para o Legislativo tanto Estadual quanto 
Federal, mas alguém que de fato nos re-
presente, porque o funcionalismo público 
não tem ninguém que os represente no 
Parlamento, quem está lá não representa 
os trabalhadores, não quer a taxação das 
grandes fortunas, não quer a reforma po-
lítica e o Servidor Público fica a ver navios 
e por isso estamos sofrendo toda essa car-
ga de  retiradas de direito, terceirizações 
e ainda levando a culpa das “lambanças” 
feitas por esse governo golpista e corrup-
to que quer que a gente pague a conta.
E isso acaba refletindo nos Municípios 
através do Legislativo e do Executivo se-
guindo assim a linha do Governo Fede-
ral que é de sucatear o Serviço Público 
e isso não é diferente em nossa Cidade 
haja vista os projetos de terceirizações 
que estão tentando implantar com anu-
ência do Legislativo, mas graças à atua-

ção firme do nosso Sindicado estamos 
conseguindo conter, por enquanto.
Por isso quando digo da importância de 
elegermos  no dia 7 de outubro deste ano 
representantes de nossa categoria é por-
que precisamos de mais participação e 
representação para setores da sociedade 
brasileira que hoje estão subrepresenta-
das nas bancadas Estaduais e Federais. 
Precisamos construir um projeto político 
para nossa categoria e devemos começar 
já, pois já passamos muito tempo con-
fiando em parlamentares que nunca nos 
representaram de verdade, por isso está 
na hora dos Servidores assumirem seu 
papel e começar a disputar esses espa-
ços políticos, precisamos construir desde 
já o nosso projeto político também para 
as futuras eleições municipais em 2020.
Mas a hora é agora vamos procurar aju-
dar quem nos ajudará no futuro, portanto 
o Sindicato tem a obrigação de orientar 
sua categoria até porque um dos papeis 
fundamentais de um Sindicato é orien-
tar a sua base e por isso estamos pes-
quisando pré-candidatos que queiram 
assumir compromisso com a classe de 
Servidores Públicos e de preferência que 
seja Servidor Público ou tenha compro-
metimento com a classe trabalhadora e 
no momento certo estaremos indicando 
para nossa base esses possíveis nomes 
afim de tentar ajudar nossos Servidores 
a fazer uma boa escolha na hora do voto.
Não podemos deixar de agradecer o 
apoio e as parcerias com a nossa Fe-
deração a FESSPMESP, Confedera-
ção a CSPM e também a nossa Central 
Sindical a CUT que nos apoiam e nos 
dão suporte para os nossos trabalhos.
O Servidor Público é a principal en-
grenagem que move as Cidades, Es-
tados e o Brasil, portanto precisa ser 
valorizada pelos Governos e por isso 
a participação do trabalhador (a) é fun-
damental para o sucesso da catego-
ria, portanto “A LUTA CONTINUA.”.
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O aumento das receitas dos Municípios 
é a primeira providência a ser tomada 
para que tanto a população das cida-
des brasileiras, quanto os Servidores 
Públicos possam ser valorizados como 
merecem e a população fazer jus ao 
serviços de qualidade, principalmente 
em áreas prioritárias como segurança, 
educação, saneamento básico e saúde 
que são os setores mais desmantelados 
e sofridos em todos os Municípios, uns 
menos e outros mais.  E quando falo 
em aumento de receitas não me refi-
ro a aumento de impostos e sim, na 
necessidade premente de reformula-
ção da distribuição dos recursos arre-
cadados pela União e pelos Estados e 
de como eles chegam aos Municípios. 
Não dá para aceitar que os Municípios, 
que são fonte arrecadadora e respon-
sáveis pelo atendimento da população 
na ponta e que, portanto, têm recebi-
do maiores responsabilidades, fiquem 
com a menor parte dos recursos. Para 

corrigir esta distorção, é preciso e ne-
cessário que seja revisto o pacto fe-
derativo para que tenhamos uma dis-
tribuição justa e possamos construir 
uma sociedade mais igualitária tendo 
como base cada Município deste País. 
Mais recursos, mais investimentos, 
mais valorização dos Servidores refle-
tem em melhores serviços à população.

É importante que a população saiba 
que no sistema tributário vigente, de 
cada R$ 100 arrecadados no Brasil, R$ 
66 vão para o Governo Federal, en-
quanto os Estados ficam com R$ 20 e 
os Municípios com pouco mais de R$ 
10. Existe no Senado Federal, a Co-
missão Especial do Pacto Federativo, 
criada em 2015, que realiza um estudo 
visando a correção deste desequilíbrio. 
É preciso justiça e justiça se faz com a 
melhor distribuição dos recursos en-
tre a União, Estados e Municípios. O 
que não dá é continuar a receber en-
cargos sem o dinheiro correspondente. 
As consequências, sempre negativas, 
recaem não apenas sobre o Prefeito de 
cada Município, mas sobre todos os 
Servidores Públicos que são taxados 
negativamente pela população. Esta é 
a principal queixa de Prefeitos e Go-
vernadores, mas é também dos Ser-
vidores Públicos que têm de conviver 
com péssimas condições de trabalho. 
Esta comissão tem a responsabilidade 
de propor uma fórmula que ponha fim 
ao desequilíbrio que teve início quan-
do da aprovação da Constituição de 
1988. Ela promoveu a descentralização 

de recursos, mas não ‘pensou’ como 
deveria ser a redistribuição das verbas, 
nem mesmo a responsabilidade sobre 
os serviços, abrindo brechas para a cria-
ção e majoração de tributos que não são 
partilhados com estados e municípios. 
Além da população, so-
frem os Servidores Públicos. 
Hoje este é um dos grandes desafios 
posto para os Servidores de forma ge-
ral. Nas negociações com vistas a re-
cuperação das perdas salariais e valo-
rização profissional tudo que se fala é 
em queda nas previsões de arrecadação 
dos municípios. Uma realidade causa-
da por diversas variáveis, dentre elas 
a política econômica nacional, à cri-
se, a má gestão, falta de planejamen-
to financeiro, corrupção e a má dis-
tribuição dos impostos arrecadados. 
A valorização do Servidor Público 
– representamos no Brasil mais de 5 
milhões de trabalhadores - e a melhoria 
dos serviços que atendem à popula-
ção passa, com certeza, pelo aumento 
das receitas dos municípios. E não 
falo em aumento de impostos, pois o 
povo brasileiro já paga alto custo neste 
aspecto. Falo e defendo, sim, a melhor 
redistribuição dos recursos. E para isso, 
é urgente que seja promovida a revisão 
do pacto federativo. E estamos bata-
lhando por isso.. 

Aires Ribeiro - Presidente da Federação 
Estadual e Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos Municipais 
e pré-candidato à Deputado Federal

A valorização do servidor e da população pede melhor 
distribuição dos recursos públicos

ARTIGO
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	 e v e n -
tos do ano de 
2018 começa-
ram com uma 
i m p o r t a n t e 
plenária so-
bre a reforma 
da Previdên-
cia ministra-
da pelo ex-
ministro da 
previdência Carlos Gabas, no dia 28 
de Janeiro, que explicou como ficaria a 
situação do Brasil depois da reforma, 
como chegamos até ela e quais as conse-
quências ela traria para os Sindicatos e 
aos trabalhadores. Foi importante para 
os Diretores Sindicais que participa-
ram e também para os Servidores Mu-
nicipais que ali estavam entender como 
poderiam se preparar para o que esta-
ria por vir, tanto no dia a dia do traba-
lho de um Sindicato quanto financeiro, 
já que juntamente com essa reforma 
viria o fim da Contribuição Sindical 
que mantêm os Sindicatos atuantes. 
	 Juntamente com isso acontecia 
também um momento delicado vivido 
pelos motoristas da educação que sofre-

ram cortes nas horas extras e também 
problemas em relação às férias escolares, 
que culminou em uma paralisação de 07 
dias. O sindicato acompanhou de perto 
todo o problema e deu todo o respaldo 
aos mesmos, durante vários dias e várias 
conversas com a Secretária de Educação 
que se mostrava irredutível, até chegar 
ao Prefeito que em reunião com o Presi-
dente do Sindicato José Eduardo Ayres 
juntamente com uma comissão dos Mo-
toristas conseguiram resolver a situação 
e retornaram aos seus trabalhos sem 
nenhum dia de paralisação descontado.
	 Fevereiro começou com a As-
sembléia para deliberar sobre o Acor-
do Coletivo do ano de 2018, depois de 
discutidos os itens do acordo com todos 

os presentes em as-
sembléia foi levado 
para a Prefeitura 
às propostas feitas 
pela Categoria, de-
pois de 04 assem-
bléias e algumas 
reuniões com a Ad-
ministração Pública 
ficou acordado en-
tre as partes 3% de 

reajuste salarial. Além disso, a proposta 
inicial do Sindicato era que o cartão ali-
mentação passasse para 400 a Prefeitura 
ofereceu 300 alegando não poder dar 
mais e em contra partida o Sindicato en-
tão pleiteou a diminuição dos descon-
tos, quem pagava 10% passou a ser isen-
to, quem pagava 40% passou para 20% 
e quem pagava 50% passou para 35%.
Essa proposta foi levada para discussão 
em Assembléia no dia 11 e aprovada 
pela maioria presente. Alguns outros 
itens do Acordo também avançaram, 
como por exemplo, regulamentação do 
pagamento de DSR (Descanso Sema-
nal Remunerado), licença maternidade 
de 04 para 06 meses (que entrará em 
vigor a partir de Janeiro de 2019), abo-

O Sindicato dos Servidores Municpais de 
Guaratinguetá segue atuante no primeiro 

Semestre de 2018

Visita do Presidente da Federação Estadual e Confederação Nacional dos Servidores Públicos Municipais 
e pré-candidato à Deputado Federal em Guaratinguetá

Os
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no de 06 faltas ao ano para a Servidora 
mãe com filho com deficiência, com-
promisso entre o Sindicato e o Execu-
tivo de elaborar o plano de carreira até 
o final desse ano. Os demais itens do 
acordo em vigência foram mantidos.
	 Mais duas Assembléias foram 
feitas em Fevereiro uma para discussão 
das questões dos Professores e outra 
para a discussão da terceirização da saú-
de e do transporte e motoristas da Saúde.
	 Além disso, também no mês de 
Fevereiro houve a Paralisação dos Den-
tistas em busca de valorização da Clas-
se e melhores condições de Trabalho. A 
paralisação também foi acompanhada 
pelo SISEMUG, e chegou até ao TRT.
	 Para melhor atender aos asso-
ciados ao Sindicato, no dia 28 de mar-
ço aconteceu a troca da operadora do 
cartão convênio antigo para o Plan-
tão Card, cartão que é aceito em uma 
maior variedade de estabelecimentos 
e ainda com o benefício de adquirir o 
cartão bem-estar (cartão de plano de 
saúde que dá descontos em vários es-
tabelecimentos e hospitais da Cidade).
	 Em Abril tivemos a Visita do 
Presidente da FESSPMESP e pré-candi-
dato a Deputado Federal Aires Ribeiro 
em Guaratinguetá, Aires Ribeiro falou 
sobre o momento político do Brasil e 
sobre sua pré-candidatura à Deputa-
do Federal e contou com o apoio do 
Presidente do Sindicato dos Servido-
res Municipais de Guaratinguetá José 
Eduardo Ayres e os Diretores Cecília 
Zanelli e Augusto Costa. Aires também 
contou com o apoio dos Sindicatos de 
Servidores das cidades vizinhas Lorena 
e Aparecida,  representada por seus Pre-
sidentes Nelson de Souza Rosa (Lore-

na) e Fábio Sérgio Oliveira (Aparecida).
"É preciso defender nosso país, nos-
sas riquezas e principalmente nosso 
povo, que é nosso bem maior! Nos-
sas riquezas estão sendo entregues, 
precisamos reagir!", fala Aires Ribei-
ro sobre a situação política do Brasil.
“É de extrema importância nos fazer-
mos representados em Brasília, e por 
isso a pré-candidatura de uma pessoa 
como o Aires Ribeiro, Servidor Público 
desde 1980, que já passou por diversas 
posições no Sindicalismo até chegar 
ao cargo de Presidente da maior Fe-
deração de Servidores Municipais do 
Brasil, a FESSPMESP, deve ter o apoio 
não só do nosso Sindicato, dos Servi-
dores, mas de todos os trabalhadores”.
Comenta o Presidente José Eduardo 
sobre a vista de Aires, exaltando a tra-
jetória do mesmo no meio Sindical.
	 Além disso, o Presidente José 
Eduardo Ayres esteve acompanhando 
o Pré Candidato Aires Ribeiro nas Ci-
dades de Ubatuba e Pindamonhangaba 
e continuará com as visitas daqui por 
diante em outras Cidades da Região. 
“É necessário que as pessoas, principal-
mente as que trabalham como Servido-

res Municipais conheçam a trajetória 
dele, e o que ele pode fazer pela cate-
goria, por isso vamos estar juntos nessa 
caminhada do então pré-candidato” diz 
José Eduardo – Presidente SISEMUG.
	 No dia 06 de Junho, o Presidente 
José Eduardo Ayres esteve presente no 
Encontro das Entidades Filiadas à FESS-
PMESP, onde foi discutido os avanços 
do Projeto Político da Federação em 
relação a Pré-candidatura à Deputado 
Federal do Presidente da FESSPMESP 
Aires Ribeiro. A participação e envol-
vimento do Presidente do SISEMUG, 
José Eduardo Ayres é muito importan-
te  para o crescimento do Sindicato, e 
também para que sejam colhidas ex-
periências vividas em outras regiões 
que possam ser praticadas aqui como 
melhorias para os Servidores do Muní-
cipio, melhorando assim a qualidade e 
a condição de trabalho de todos que es-
peram bons resultados de seu Sindicato.
	 O ano está apenas na meta-
de e muito trabalho ainda deve ser 
feito  no segundo semestre de 2018 e 
o Sindicato dos Servidores Munici-
pais de Guaratinguetá continuará cui-
dando dos interesses da Categoria!

 Encontro das Entidades Filiadas à FESSPMESP, 
onde foi discutido os avanços do Projeto Político 

da Federação

José Eduardo Ayres - PRESIDENTE sisemug, Augusto 
Costa - Diretor SISEMUG, acompanhando Aires 
Ribeiro - Presidente FESSPMESP e Confederação 

Nacional dos Servidores Públicos Municipais e pré-
candidato à Dep. Federal , em visita à Presidente  do 

Sindicato de Ubatuba Sandra

José Eduardo Ayres - PRESIDENTE sisemug, Augusto 
Costa - Diretor SISEMUG, acompanhando Aires 
Ribeiro - Presidente FESSPMESP e Confederação 

Nacional dos Servidores Públicos Municipais e pré-
candidato à Dep. Federal , em visita ao Presidente  do 

Sindicato de Pindamonhangaba Daniel Ramos

Plenária Ministrada por Carlos Gabas Ex-Ministro 
da Prêvidência sobre a Reforma da Previdência e as 

conseqâncias que atingem diretamente os Sindicatos e 
os Funcionários Públicos Municipais.

Participação do Presidente do SISEMUG na 
Terceira Feira da Reforma Agrária 

promovida pelo MST



6 Informativo Sisemug

JURÍDICO

COMO FOI O PRIMERO SEMESTRE DE 2018 PARA O 
JURÍDICO DO 

SISEMUG!

* Foram feitos até agora 128 atendimentos. Foram devolvidos, até o momento, para os Servidores Sindicalizados ao SI-
SEMUG R$ 738.513,20  e estima-se que até o final do ano seja devolvido mais R$ 540.800,00.

** Já começou a ser pago os valores  até R$ 8.000,00 do Processo denominado 7.22%. Os pagamentos estão sendo feitos por 
ordem da data de aniversário. Os valores acima de R$ 8.000,00 foram para precatório e serão pagos em até 5 anos.
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	 O sindicato dos Servidores 
Municipais de Guaratinguetá tem 
como um de seus serviços prestados 
a Assessoria Jurídica, que é ofereci-
da gratuitamente aos Associados, que 
podem ser atendidos pelos Advoga-
dos Rodrigo Nunes e Amanda Melo 
todas as quintas–feiras, no horário de 
09h às 12h e depois das 14h às 17h. 
	 No ano de 2018 a Assesso-
ria Jurídica se manteve atuante e 
representaram com muita compe-
tência o Sindicato e a todos os Asso-
ciados que foram até a sede do SISE-
MUG à procura de serviços jurídicos. 
	 Nesse primeiro Semestre foram 
atendidas 128 associados e com todo 
o trabalho realizado pelos Advogados 

do Sindicato juntamente com o Dire-
tor Jurídico Fábio Barbosa, foram de-
volvidos aos Funcionários Associados 
R$ 738.513,20. E a previsão é de que 
seja pago mais de R$540.800,00 com 
as ações que ainda serão julgadas. 
	 É importante ressaltar que o 
Processo denominado 7.22% já está 
sendo pago para as pessoas que tem a 
receber valores iguais ou menores que 
R$ 8.000,00, e os que receberão mais 
que esse valor foram para precatório. 
Os pagamentos estão sendo feitos 
por ordem  de data de nascimento, 
já os valores que foram para 
precatório serão pagos em até 5 anos. 
	 Entre essas ações as mais fre-
quentes são Férias, DSR, Diferença Sala-

rial, periculosidade, quinquênio e bônus. 
	 Além das ações já citadas o Ju-
rídico ainda tem 06 ações de Assédio 
Moral cometidos pelas Secretárias de 
Saúde, Educação e  do antigo Secretá-
rio de Serviços Urbano, hoje atuante na 
Coordenação da Defesa Civil , nas quais 
04 estão em andamento, 01 está em fase 
de execução e 01 já foi finalizada. Caso 
você faça parte de alguns casos ou se 
sinta prejudicado em alguma questão 
é só ir até a Sede do Sindicato, que fica 
na Rua Santa Clara, 433, Campinho, às 
quintas-feiras e procurar pelo Diretor 
Jurídico Fábio Barbosa, que juntamen-
te com os Advogados do SISEMUG, 
Amanda Melo e Rodrigo Nunes,  irão 
encontrar a melhor forma de ajudá-los. 

A SOESP é mais uma parceira do 
Sindicato dos Servidores Municipais 
de Guaratinguetá, que se preocupa 

com a saude bucal de seus associados 
. Para aqueles que tem interesse em 

adquirir o plano odontológico SOESP 
Odonto, entre em contato pelo telefone 
(012)3946-9000/99739-5249, falar com 
Philipp Mussa, Associados SISEMUG 

tem descontos especiais .

Diretor Sindical Fábio Barbosa e a Associada Kátia Grazieli recebendo a 
ação de Bônus Salaraial

Assessor Juríidico do Sindicato dos Servidores Municipais de Guaratingueta 
Rodrigo Nunes 

SISEMUG fechou parceria com a em-
presa Mafisa com o intuito de oferecer 
aos seus associados hospedagem em 
hotéis, pousadas e risorts, viagens e 

passeios por preços muito mais aces-
síveis. Dessa forma você poderá fugir 
da rotina e aproveitar com família e 

amigos nos mais de 60 hotéis espalha-
dos pelo Brasil. Para conhecer melhor 
a empresa e os hotéis associados entre 

em www.mafisaturismo.com.br

A PLANTÃO CARD é composta de 
drogarias em todo o estado de SP e 

milhares de outros estabelecimentos 
diversos, como supermercados, merca-
dinhos, hortifrutis, açougues, postos de 
combustíveis, lojas de calçados e rou-

pas, óticas e muitos outros. Além disso, 
os associados também podem adquirir 
o cartão BEM-ESTAR que dá desconto 

em clinicas, hospitais e farmácias

CONHEÇA NOSSOS PARCEIROS
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	 A falta de compromisso dos 
sucessivos governos do PSDB no co-
mando do Estado de São Paulo é fa-
cilmente notado pela precariedade 
das instalações das escolas públicas 
estaduais, das delegacias, hospitais pú-
blicos, em sua maioria, deteriorados.
Esta realidade reflete o descaso em es-
pecial dos governadores Alckmin em 
cumplicidade com seu ex-vice e su-
cessor Márcio França. São visíveis os 
problemas de falta de manutenção, 
informatização, modernização mos-
tram a falta de condições de trabalho 
e baixa valorização dos equipamen-
tos públicos e de seus trabalhadores.
	 Ano a ano os trabalhadores de-
nunciam a falta de respeito com seus di-
reitos elementares como a data base, siste-
maticamente desconsideradas pelo governador.
	 A precariedade e a falta de com-

promisso é percebida também no bolso 
dos agentes públicos, que padecem de 
salários defasados, falta de plano de car-
gos e salários, ausência de plano de car-
reira, sucateamento do serviço público.
	 O golpe de misericórdia 
tem vindo com projetos aprovados 
pelo ex-governador Geraldo Alck-
min que, na esteira do ciclo de mal-
dades de Temer, congelou os in-
vestimentos públicos por 20 anos.
	 Os impactos serão catastróficos 
com a abertura de temporada de penú-
ria, retração da economia e desemprego.
	 Esta dura realidade leva mais 
pessoas buscarem os serviços públi-
cos e, estes sucateados e desmontados 
jogam a população contra os agen-
tes do Estado, que fazem relação di-
reta com o crescente número de pes-
soas que necessitam dos serviços.

	 Em 2018, teremos eleições e o 
voto é um dos principais instrumen-
tos da população para decidir seus re-
presentantes políticos ou para tomar 
decisões políticas quanto aos rumos 
do país. Os servidores precisam pensar 
em sua representatividade no parla-
mento. Se nós, trabalhadores, tivésse-
mos a maioria no Congresso Nacional, 
por exemplo, a Reforma Trabalhista 
não seria aprovada, assim como ou-
tros projetos de interesse dos empre-
sários em âmbito federal e estadual.
	 Não há saída, senão, a união 
dos trabalhadores e de toda a popu-
lação na cobrança de mais recursos, 
investimentos e valorização dos tra-
balhadores estaduais de São Paulo. 
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